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RESUMO

A elaboraça�o  de conceitos em Administraça�o  tambe�m se apresenta permeada por crí�ticas 
como a naturalizaça�o de ideias, desconsiderando o contexto socio-histo� rico original. A partir 
de um vie�s crí�tico-reflexivo, tal anacronismo na�o se daria ao acaso, mas permeado por formas 
de  pensar  a  realidade  (ou  ideologias)  direcionadas  ao  exercí�cio  do  poder,  por  meio  do 
controle e manipulaça�o de indiví�duos e grupos sociais. Partindo do pressuposto de que tais 
ideologias apresentam no discurso sua melhor representaça� o, o Quebra-cabeças Conceitual 
Infinito pretende descortinar o cara� ter ideolo� gico das construço� es discursivas associadas a 
um conceito e,  assim, possibilitar reflexo� es sobre seus sentidos.  Tendo como premissas o 
cara� ter socio-histo� rico da elaboraça� o discursiva e (portanto) conceitual, ale�m da influe/ncia de 
ideologias na construça� o de sentidos, voltadas ao controle de indiví�duos e grupos, o me� todo 
se sustenta em uma ana� lise multidiscursiva e le�xica de conceito em determinado contexto 
socio-histo� rico, voltado para promoça� o de emancipaça�o.

Palavras-Chave: Pesquisa histo� rica; Ideologia; Discurso; Quebra-Cabeças Conceitual Infinito; 
Conceitos em Administraça� o.

ANÁLISIS DISCURSIVO Y SOCIO-HISTORICO DE CONCEPTOS PARA ESTUDIOS ORGANIZACIONALES: EL 
MÉTODO DEL ROMPECABEZAS CONCEPTUAL INFINITO

RESUMEN

La elaboracio� n de conceptos en la Administracio� n tambie�n esta�  permeada por crí�ticas como la 
naturalizacio� n  de  las  ideas,  desconociendo  el  contexto  socio-histo� rico  original.  Desde  una 
perspectiva crí�tico-reflexiva, tal anacronismo no ocurrirí�a por casualidad, sino permeado por 
modos de pensar la realidad (o ideologí�as) tendientes al ejercicio del poder, a trave�s del control 
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y manipulacio� n de individuos y grupos sociales. Asumiendo que tales ideologí�as presentan su 
mejor representacio� n en el discurso, el Infinite Conceptual Puzzle pretende develar el cara�cter 
ideolo� gico  de  las  construcciones  discursivas  asociadas  a  un  concepto  y,  así�,  posibilitar 
reflexiones sobre sus significados.  Teniendo como premisas el  cara�cter  sociohisto� rico de la 
elaboracio� n discursiva y (por lo tanto) conceptual, adema�s de la influencia de las ideologí�as en la 
construccio� n  de  significados,  dirigidos  al  control  de  individuos  y  grupos,  el  me�todo  se 
fundamenta en un ana� lisis multidiscursivo y le�xico del concepto en un contexto dado socio-
histo� rico, dirigido a promover la emancipacio� n.

Palabras  clave: Pesquisa  historica;  ideologí�a;  discurso;  Quebra-Cabeças  Conceitual  Infinito; 
Conceptos en administracio� n.

DISCURSIVE  AND  SOCIO-HISTORY  ANALYSIS  OF  CONCEPTS  FOR  ORGANIZATIONAL  STUDIES:  THE 
INFINITE CONCEPTUAL PUZZLE METHOD

ABSTRACT

The elaboration of concepts in Business Administration is also permeated by criticisms such as 
the naturalization of ideas, disregarding the original socio-historical context. From a critical-
reflective perspective, such anachronism would not happen by chance, but permeated by ways 
of thinking about reality (or ideologies) aimed at the exercise of power, through the control and 
manipulation of individuals and social groups. Assuming that such ideologies present their best 
representation in  discourse,  the  Infinite  Conceptual  Puzzle  aims to  uncover  the  ideological 
character of the discursive constructions associated with a concept and, thus, enable reflections 
on  its  meanings.  Having  as  premises  the  socio-historical  character  of  the  discursive  and 
(therefore) conceptual elaboration, in addition to the influence of ideologies in the construction 
of  meanings,  aimed  at  the  control  of  individuals  and  groups,  the  method  is  based  on  a 
multidiscursive and lexical analysis of the concept in a given context. socio-historical, aimed at 
promoting emancipation.

Keywords:  Historical  research;  Ideology;  Discourse;  Infinite  Conceptual  Puzzle;  Concepts in 
Business Administration.

INTRODUÇÃO 

O objetivo deste artigo e�  apresentar em detalhes o me� todo Quebra-cabeças Conceitual 

Infinito para a reflexa� o sobre conceitos, no a/mbito dos Estudos Organizacionais. Associado a 

perspectivas paradigma� ticas crí�ticas e reflexivas, defendemos a noça�o de que tal me� todo pode 

ser frutí�fero na interpretaça�o de perspectivas ideolo� gicas presentes na elaboraça�o do sentido 

associado a um conceito, a partir de uma ana� lise discursiva historicamente orientada.
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A releva/ncia da proposta analí�tica se vincula aF s crí�ticas ao cara� ter descontextualizado 

das construço� es teo� ricas em Administraça� o em seu paradigma dominante, desconsiderando 

as influe/ncias do contexto social  e histo� rico na construça�o de sentido discursivo (RAMOS, 

1981; MATITZ; VIZEU, 2012; MOURA, 2014). Distante de se apresentar aleato� ria, tal condiça�o 

possibilitaria a utilizaça�o  das elaboraço� es teo� ricas como meios de exercí�cio de controle e 

dominaça�o social, a partir do reforço e reproduça�o ideolo� gicos (TRAGTENBERG, 1992; 2005; 

BARRETO, 2014; SEIFERT; VIZEU, 2014). Assim, a proposta analí�tica apresentada neste artigo 

se  vincula  aF  possibilidade  de  desconstruça�o  dos  sentidos  ideologizados,  associados  a 

determinado conceito. A partir de uma perspectiva de orientaça� o ideolo� gica para controle e 

manipulaça�o  de  grupos  e  indiví�duos,  pretendemos  proporcionar  desconstruça�o  das 

concepço� es cristalizadas, possibilitando novas interpretaço� es e de transformaça�o social. 

Assim, o me� todo possui entre suas premissas a noça� o de que a construça�o de sentido 

sobre  a  realidade  e�  compartilhada  socialmente,  tendo  no  discurso  seu  principal  meio  de 

representaça�o e propagaça�o (VAN DIJK, 1990; 2006; 2012; 2015). A esta se relaciona a noça�o 

de que a construça�o de sentido apresentaria imersa em relaço� es de poder de determinados 

indiví�duos e grupos sociais frente a outros, estando, portanto, impregnada de ideologias. A 

partir desta perspectiva, a possibilidade de transformaça�o quanto a pra� ticas ideologizadas se 

daria por meio de mudanças nas representaço� es mentais compartilhadas socialmente,  em 

determinado contexto histo� rico, acessadas por meio de discursos (VAN DIJK, 2015).

Outras  premissas  se  alinham ao  cara� ter  histo� rico  da  elaboraça� o  discursiva.  A  essa 

fazemos refere/ncia aF  elaboraça� o contextualizada de um conceito, assim como a perspectiva de 

transformaça�o do seu sentido ao longo do tempo (KOSELLECK, 1989; 1992; 2006; 2012). 

Neste  aspecto,  a  proposta  analí�tica  se  vincula  aF  possibilidade  de  resgates  informacionais 

temporalmente  para  formulaça�o  de  novas  interpretaço� es,  contestaço� es,  revisa�o  e 

transformaça�o de questo� es contempora/neas (CURADO, 2001; VIZEU, 2010; COSTA; BARROS; 

MARTINS, 2010).

A estes pontos somamos tambe�m a pretensa�o de possibilitar uma ana� lise sincro/ nica de 

um conceito, ou seja, restrita aos aspectos discursos delimitada por especí�fico contexto socio-

histo� rico. Assim, e�  por meio de uma construça�o de  corpus multidiscursivo (apoiado em um 
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conjunto de atores sociais) que operacionalizamos uma ana� lise le�xica dos discursos relativos 

ao  conceito  em  questa� o,  buscando  indicativos  do  seu  cara� ter  ideolo� gico,  na  intença�o  de 

proporcionar  novas  interpretaço� es.  Tais  pontos  sera�o  melhor  apresentados nas  pro� ximas 

seço� es. 

QUEBRA-CABEÇAS CONCEITUAL INFINITO, UM MÉTODO QUALITATIVO

O desenvolvimento de uma proposta metodolo� gica pretende possibilitar  formas de 

construça�o  de  conhecimento  que,  na  concepça�o  atual  de  cie/ncia,  pretende  ví�nculo  aF  

determinada abordagem. No que se refere ao Quebra-cabeça Conceitual Infinito, esta relaça�o 

se da�  aF  abordagem qualitativa. 

Aumentando em proemine/ncia e releva/ncia nas Cie/ncias Sociais a partir da de�cada de 

1970,  a  abordagem  qualitativa  busca  associar  perspectivas  metodolo� gicas  que 

compartilhariam distanciamento a perspectivas objetivas, instrumentais, aglutinantes e que 

pretender  colocar-se  distanciadas  de  seu  objeto  de  pesquisa.  A  refere/ncia  quanto  a  tal 

abordagem, portanto, se faz por seu objetivo em possibilitar novas interpretaço� es acerca das 

vive/ncias individuais e sociais (DENZIN; LINCOLN, 2006; CRESWELL, 2010). 

Assim,  sob  tal  abordagem,  pretende-se  privilegiar  as  perspectivas  dos  sujeitos  de 

forma que  a  construça�o  do  conhecimento  possa  repercutir  com maior  sentido  sobre  sua 

realidade, considerando a amplitude de estruturas a que se vincula a complexidade humana. 

Sob tal dimensa�o, e�  na possibilidade de contraposiça�o aF  generalizaça�o e aF  padronizaça�o que 

reside  sua  capacidade  de  descortinar  diversidades,  expor  contradiço� es  e  propor 

transformaço� es (GODOY, 1995; DENZIN; LINCOLN, 2006; CRESWELL, 2010; PIRES, 2010).

No  que  se  refere  a  estas  questo� es,  observamos  que  o  me� todo  aqui  proposto  na�o 

“surge”, mas decorre e se relaciona a bases ontolo� gicas, epistemolo� gicas e metodolo� gicas de 

duas propostas: os Estudos Crí�ticos do Discurso (ECD), a partir da perspectiva de Van Dijk 

(1990; 2006; 2012; 2015), e a Histo� ria dos Conceitos, proposta por Koselleck (1989; 1992; 

2006;  2012).  Nas  pro� ximas  seço� es  apresentaremos  as  conexo� es  do  Quebra-cabeças 

Conceitual Infinito a cada uma destas. 
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QUEBRA-CABEÇAS  CONCEITUAL  INFINITO:  UMA  ANÁLISE  CRÍTICA  DO  DISCURSO  A 

PARTIR DE UMA CONCEPÇÃO DE IDEOLOGIA 

Em  sua  perspectiva  de  ana� lise  crí�tica  discursiva,  a  proposta  do  Quebra-cabeças 

Conceitual Infinito se associa a concepço� es que enfatizam o cara� ter relacional, social, cultural 

e contextual da construça�o discursiva compartilhada, permeado de interesses e disputas de 

poder.  A  este  respeito  Foucault  (1999;  2008)  ressalta  a  refere/ncia  socio-histo� rica  da 

construça�o discursiva e de significados, ainda que se distanciando do conceito de ideologia 

(ao  menos  em  sua  concepça�o  cla� ssica).  Tal  releva/ncia  encontra-se,  entre  outras,  na 

elaboraça�o  de  contribuiço� es  teo� ricas  que  destaquem  o  papel  do  contexto  social  e  das 

transformaço� es  ocorridas  neste  contexto  na  construça�o  de  significados  relacionados  aF  

determinadas construço� es discursivas (FOUCAULT, 1999; 2008). 

Ainda que Foucault (1999, p.408) destaque a dimensa�o da “linguagem transformada 

em objeto” e�  entre os se�culos XIX e XX que se observa a possibilidade de maior variaça�o e 

flexibilidade  associada  aF s  construço� es  linguí�sticas,  assim  como  a  possibilidade  de  sua 

utilizaça� o  orientada  por  determinados  interesses  (fossem  eles  conscientes  ou  na�o). 

Considerando o papel do contexto socio-histo� rico na construça�o linguí�stica e de significado, 

Foucault (2008, p.15) observa que

quando  as  pesquisas  da  psicana� lise,  da  linguí�stica,  da  etnologia,  descentraram  o 

sujeito em relaça�o aF s leis de seu desejo, aF s formas de sua linguagem, aF s regras de sua 

aça�o, ou aos jogos de seus discursos mí�ticos ou fabulosos, quando ficou claro que o 

pro� prio homem, interrogado sobre o que era, na�o podia explicar sua sexualidade e 

seu  inconsciente,  as  formas  sistema� ticas  de  sua  lí�ngua  ou  a  regularidade  de  suas 

ficço� es, novamente tema de uma continuidade da histo� ria foi reativado; uma histo� ria 

que na�o seria escansa�o, mas devir; que na�o seria jogo de relaço� es, mas dinamismo 

interno; que na�o seria sistema, mas a� rduo trabalho da liberdade; que na�o seria forma, 

mas esforço incessante de uma conscie/ncia em se recompor e em tentar readquirir o 

domí�nio de si pro� pria, ate�  as profundezas de suas condiço� es; uma histo� ria que seria, 

ao mesmo tempo, longa pacie/ncia ininterrupta e vivacidade de um movimento que 

acabasse por romper todos os limites.
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Desta maneira, uma construça�o discursiva (assim como sua identificaça�o) apresenta-

se tanto associada ao contexto e ao momento histo� rico em que esta�  inserida, quanto sofre 

modificaço� es e adequaço� es relacionadas aF s mudanças identificadas neste mesmo contexto. 

Em outras palavras, “a questa�o e�  saber se a unidade de um discurso e�  feita pelo espaço onde 

diversos objetos  se  perfilam e continuamente se  transformam, e  na�o  pela  permane/ncia  e 

singularidade de um objeto” (FOUCAULT, 2008, p.37).

ER  justamente a possibilidade de transformaça�o da construça�o discursiva, de acordo 

com para/metros e conhecimentos reconhecidos como verdade em determinado contexto que 

torna evidencia�vel tambe�m as pra� ticas de dominaça� o e controle por meio da aça�o discursiva. 

Sobre tal questa�o Foucault (2012, p.8) afirma que 

suponho  que  em  toda  sociedade  a  produça�o  do  discurso  e�  ao  mesmo  tempo 

controlada, selecionada, organizada e distribuí�da por certo nu� mero de procedimentos 

que te/m por funça�o  conjurar  seus poderes e  perigos,  dominar seu acontecimento 

aleato� rio, esquivas sua pesada e temí�vel materialidade.

Influenciado tambe�m pelos estudos de Michel Foucault, Van Dijk (1990; 2006; 2012; 

2015)  propo� e  os  ECD,  que  vem  a  ser  “(...)  um  movimento  cientí�fico  especificamente 

interessado na formaça�o de teoria e na ana� lise crí�tica da reproduça�o discursiva do abuso de 

poder” (VAN DIJK, 2012, p.09). Neste, o autor se debruça sobre as disputas de poder entre  

grupos, reunidos e orientados a partir de ideologias presentes nas construço� es discursivas 

compartilhadas  socialmente.  Estas  ideologias  se  vinculam ao cara� ter  social  da  linguagem, 

especialmente  no  que  se  refere  aF  construça�o  de  sentidos  para  exercí�cio  do  poder  e 

manipulaça�o.  Desta  forma,  a  constituiça� o  e  reproduça�o  de  ideologias  se  sustenta  no 

conhecimento  disponí�vel  no  contexto  social  (VAN  DIJK,  1990).  Tal  concepça�o  e�  

posteriormente  detalhada  por  Van  Dijk  (2006,  p.23),  na  sua  relaça�o  com  o  conceito  de 

ideologia, uma vez que

as ideologias  na�o  sa�o  definidas somente em termos cognitivos sena�o  tambe�m em 

termos de grupos sociais, relaço� es de grupo e instituiço� es, em um macroní�vel, e em 

termos de pra� ticas sociais,  em um microní�vel.  Se enfatizara�  que as ideologias sa�o 
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construí�das, utilizadas e modificadas por meio dos atores sociais como membros de 

um grupo, em pra� ticas sociais especí�ficas e, frequentemente, discursivas.

Sob  tal  perspectiva,  Van  Dijk  (2006,  p.18)  observa  que  “ocultaça�o,  legitimaça�o, 

manuseio  e  outras  noço� es  relacionadas  que  sa� o  consideradas  as  principais  funço� es  de 

ideologias na sociedade sa�o, acima de tudo, pra� ticas sociais discursivas (ou semio� tica, em um 

sentido mais amplo)”. Desta forma, 

embora os discursos na�o sejam as u� nicas pra� ticas sociais baseadas na ideologia, eles 

sa�o de fato fundamentais na sua formulaça�o e, portanto, na sua reproduça�o social. Os 

membros  de  um  grupo  precisam  e  usam  a  linguagem,  texto,  conversaça�o  e 

comunicaça�o (incluí�dos aqui no termo gene�rico "discurso") para aprender, adquirir, 

modificar,  confirmar,  articular  e  tambe�m  para  transmitir  de  forma  persuasiva 

ideologias a outros membros do grupo, inculca� -los em novatos, defender-se contra 

(ou oculta� -los), fora os membros do grupo ou propagar entre aqueles que sa�o (ate�  

agora) os infie� is (VAN DIJK, 2006, p.19).

Assim, no a/ mbito do poder, o exercí�cio ideolo� gico representaria

essencialmente poder  social em termos de  controle, isto e� , de controle de um grupo 

sobre outros grupos e seus membros.  Tradicionalmente,  controle e�  definido como 

controle sobre as aço� es de outros. Se esse controle da�  tambe�m no interesse daqueles 

que exercem tal poder, e contra os interesses daqueles que sa�o controlados, podemos 

falar de  abuso de poder.  Se as aço� es envolvidas sa�o aço� es comunicativas,  isto e� ,  o 

discurso,  enta�o  podemos,  de  forma  mais  especí�fica,  tratar  do  controle  sobre  o 

discurso dos outros, que e�  uma das maneiras mais o� bvias de como o discurso e o 

poder esta�o relacionados: pessoas na�o sa�o livre para falar ou escrever quando, onde, 

para  quem,  sobre  o  que  ou  como  elas  querem,  mas  sa�o  parcial  ou  totalmente 

controladas  pelos  outros  poderosos,  tais  como  o  Estado,  a  polí�cia,  a  mí�dia  ou  a 

empresa  interessada  na  supressa�o  da  liberdade  da  escrita  e  da  fala  (tipicamente 

crí�tica). Ou, ao contra� rio, elas te/m que falar ou escrever como sa�o mandadas a falar ou 

escrever (VAN DIJK, 2012, p.17/18, grifo do autor).

Desta forma, se associam aF  noça�o de ideologia compartilhada a concepça� o de que suas 

elaboraço� es se inserem (e se limitam) a determinado contexto histo� rico. A partir disso, sa�o 

compartilhadas  cognitivamente  entre  grupos  sociais,  propiciando  valor  identita� rio, 
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orientando pra� ticas sociais. Sua finalidade principal seria o exercí�cio do controle sobre outros 

grupos. ER  por meio da criaça�o de sentido do mundo em torno do indiví�duo que as ideologias 

possibilitariam  o  estabelecimento  de  crenças  individuais  e,  direcionadas  a  pautar  novas 

interpretaço� es e orientar atitudes individuais e coletivas.  Para tanto, o autor sustenta sua 

construça�o teo� rica sobre os pilares cogniça�o, sociedade e discurso (VAN DIJK, 2006). 

A  releva/ncia  destes  pilares  relaciona-se  aF s  interpretaço� es  sobre  os  processos 

ideolo� gicos de forma geral. Para Van Dijk (2006) na�o considerar qualquer um destes aspectos 

no  processo  de  ana� lise  ideolo� gica  inviabiliza  sua  compreensa�o  mais  ampla  e,  portanto, 

qualquer possibilidade de ajustamento ou percepça�o de seu impacto sobre os indiví�duos e 

grupos. Desta forma, Van Dijk (2006, p.21) destaca que “se as ideologias se desenvolvem para 

‘legitimar’  o poder ou a desigualdade social,  qual e�  a  natureza precisa destes processos e 

pra� ticas de legitimaça�o?”. 

No que se  refere  ao  eixo  cognitivo,  Van Dijk  (2006)  destaca  o  papel  histo� rico  das 

concepço� es  ideolo� gicas,  relativo  ao  campo  das  ideias  socialmente  compartilhadas,  da 

construça�o de crenças individuais e coletivas e,  portanto, da interpretaça�o (ou leitura) do 

ambiente em que se insere. Um aspecto a ressaltar no processo de estabelecimento de uma 

ideologia refere-se, entre outros, validar como conhecimentos isentos crenças oriundas de 

pressupostos  ideolo� gicos.  Tal  validaça�o  sustenta  elaboraço� es  individuais  e  coletivas 

relacionadas  aos  conceitos  de  justiça  (valores),  opinia�o,  relacionamento  com as  emoço� es. 

Desse modo, o autor destacadamente se dete�m em analisar como as ideologias influenciam e 

orientam a visa�o de mundo dos indiví�duos, e de que maneira estas induzem a relaça�o destes 

com outras ideologias. 

A  partir  desta  perspectiva  Van  Dijk  (2006,  p.23)  observa  que  os  processos  de 

aceitaça�o,  incorporaça�o  e/ou  modificaça�o  de  uma  dada  ideologia  “na�o  sa�o  construço� es 

individuais,  idealistas,  mas  construço� es  sociais  compartilhadas  por  um  grupo”.  Assim,  a 

perspectiva  do  pilar  social  na  constituiça�o  ideolo� gica  na�o  se  apoia  simplesmente  na 

explicaça�o das estruturas de sustentaça�o, mas inclusive nas funço� es exercidas pela ideologia 

em uma determinada sociedade. No que se refere a esta questa�o, Van Dijk (2006) vai ale�m dos 

aspectos negativos da ideologia (legitimaça� o do poder e da desigualdade), mas propo� e cara� ter 
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iminentemente  positivo  na  reaça�o  dos  grupos  dominados  por  meio  da  solidariedade  e 

organizaça�o para luta e resiste/ncia.

Ja�  no que refere ao aspecto discursivo,  Van Dijk (2006) destaca basicamente como 

meio de expressa�o, produça�o e reproduça� o ideolo� gica, em virtude papel relacional deste na 

intermediaça�o entre o cognitivo e o social. Sobre tal questa�o, observa-se que “so�  podemos 

explicar  essas  relaço� es  se  sabemos  como  usua� rios  da  lí�ngua  escrever  ou  falar,  ler  ou 

compreendem e interagem eficazmente, pensam e ‘entendem’ o que fazem a si mesmos e a 

seus coparticipantes” (VAN DIJK, 2006, p.24). Assim, “o discurso permite aos atores sociais  

formular concluso� es gerais baseadas em va� rias experie/ncias e observaço� es; pode descrever 

eventos passados e futuros; pode descrever e prescrever, e pode descrever aço� es e crenças 

em qualquer ní�vel de especificidade e generalidade” (VAN DIJK, 2006, p.245). 

Desta forma, e�  a partir dos tre/s aspectos citados e suas relaço� es que Van Dijk (2006, 

p.24)  “procura  articular  uma  posiça�o  explí�cita  de  disside/ncia  acade/mica  nas  relaço� es  de 

dominaça�o  e  desigualdade  social”,  para  a  realizaça�o  de  uma  ana� lise  crí�tica  das  “ma� s” 

ideologias.  Ainda que apoiada em tre/s  pilares,  ressalto  que Van Dijk  (2006) relaciona ao 

discurso o papel de socializaça�o de uma ideologia, condiça� o que demanda detalhamento.

ER  a partir de tais compreenso� es que Van Dijk (2006, p.21) propo� e como conceito de 

ideologia  “a  base  das  representações  sociais  compartilhadas  pelos  membros  de  um  grupo”. 

Desta forma, ale�m de ampliar a dimensa�o quanto aF  perspectiva negativa relacionada ao termo 

ideologia na�o  apenas associada aF  intença�o  das classes dominantes,  de forma inovadora o 

autor propo� e tambe�m uma perspectiva positiva quanto ao conceito. Quanto a esta, Van Dijk 

(2006,  p.24)  destaca  que  “ha�  boas  razo� es  teo� ricas  e  empí�ricas  para  supor  que  tambe�m 

existem ideologias  de oposiça�o  e  resiste/ncia”.  Desta forma,  estas  “ideologias  servem para 

capacitar grupos dominados positivamente, construindo a solidariedade, organizando a luta e  

sustentar a oposiça�o” (VAN DIJK, 2006, p.178). 

Assim, contrariamente aF  concepça� o ideolo� gica central em Marx (THOMPSON, [1990] 

2009), onde o domí�nio ideolo� gico estaria centrado no aspecto econo/ mico, restritas assim aF s 

relaço� es entre burguesia e proletariado, Van Dijk (2006) ressalta a possibilidade da presença 
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de  ideologias  em  diversos  campos  da  sociedade.  Neste  sentido,  o  autor  propo� e  que  a 

supremacia  de  determinado  sistema  de  ideias  decorre  da  aceitaça�o  de  seus  fragmentos 

ideolo� gicos por parte dos demais grupos sociais, uma vez que “teoricamente, na�o ha�  raza�o 

para  estes  va� rios  grupos  na�o-dominantes  adotem  as  ideologias  dominantes,  se  estas  sa�o 

inconsistentes com as suas experie/ncias dia� rias, suas opinio� es sobre eventos sociais e seus 

interesses ba� sicos” (VAN DIJK, 2006, p.231). 

Desta forma, na concepça�o do autor, a aceitaça� o da ideologia dominante pelos grupos 

dominados se  sustentaria  a  partir  dos benefí�cios  proporcionados pelos  fragmentos desta, 

assim como se dissiparia na medida em que estes mesmos fragmentos na�o se adequassem aos 

interesses  destes  grupos  (VAN  DIJK,  2006).  Isso  na� o  significa  dizer,  entretanto,  que  o 

processo de adesa�o  a determinada ideologia se daria por absoluto entendimento e isenta 

capacidade  de  escolha  dos  integrantes.  Ao  contra� rio,  uma  condiça�o  relevante  para  o 

estabelecimento da dominaça�o ideolo� gica decorre dos processos de comunicaça�o associados, 

que possuem por finalidade atuar na manipulaça�o da interpretaça� o destes indiví�duos. Assim, 

tal  convencimento se  apoia  sobre  “sua divulgaça�o  nos  meios  de  comunicaça� o,  o  discurso 

pu� blico  e  os  processos  sociais  de  individualizaça�o  e  a  concorre/ncia  entre  os  grupos 

dominados” (VAN DIJK, 2006, p.232). 

Quanto aF  noça�o  de manipulaça� o,  Van Dijk (2006) se refere aF  mitigaça�o  das partes 

inconsistentes de determinada ideologia, ao mesmo tempo em que enfatizam ou destacam as 

partes que podem ser mais atrativas a determinados grupos ou indiví�duos. No sentido oposto, 

a  possibilidade  de  questionamento  e  disside/ncia  da  dominaça�o  ideolo� gica,  para  Van  Dijk 

(2006),  apoia-se  na  possibilidade  de  percepça�o  das  particularidades  propositadamente 

ocultadas de uma ideologia. Assim, observadas as premissas ontolo� gicas e epistemolo� gicas 

associadas aF  base crí�tica discursiva do me� todo, na pro� xima seça�o daremos e/nfase ao aspecto 

histo� rico do Quebra-cabeças Conceitual Infinito.

QUEBRA-CABEÇAS  CONCEITUAL  INFINITO:  UM  MÉTODO  DE  PESQUISA  HISTÓRICA 

ATRELADA A UM CONCEITO
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A perspectiva histo� rica ganhou espaço nos debates acade/micos nos u� ltimos anos, no 

a/mbito  dos  Estudos  Organizacionais  brasileiros  (CURADO,  2001;  VIZEU,  2007;  COSTA; 

BARROS; MARTINS, 2010). No que se refere a esta, Holanda (2006, p.365) observa que “visa aF  

coleta, catalogaça�o e descriça�o de acontecimentos histo� ricos para posterior interpretaça� o e 

construça�o de um quadro relevante para a cie/ncia”. Sua perspectiva apoia-se na dimensa�o de 

que “a histo� ria permite ao homem interrogar e refletir sobre sua existe/ncia, lhe fornecendo 

um  ‘fio  condutor’”  (CURADO,  2001,  p.1).  Desta  forma,  observa-se  que  “a  importa/ncia  da 

historiografia na�o esta�  atrelada aF  ideia de que a histo� ria na�o e�  uma cie/ncia do passado, mas a 

cie/ncia dos homens no tempo cuja releva/ncia reside na importa/ncia atribuí�da ao presente 

para compreensa�o do passado” (COSTA; BARROS; MARTINS, 2010, p.290), onde “por mais 

afastados no tempo que pareçam estar os acontecimentos, na realidade, a histo� ria liga-se aF s 

necessidades  e  aF s  situaço� es  de  um  presente  onde  tais  acontecimentos  te/m  ressona/ncia” 

(COSTA;  BARROS;  MARTINS,  2010,  p.291).  A  partir  desta  noça�o,  destacamos  tambe�m  a 

observaça�o de Pieranti (2008, p.5) de que “a pesquisa de cunho histo� rico tem como base o 

passado, mesmo que seja visto como raiz para a explicaça�o do presente”.

Do  ponto  de  vista  dos  Estudos  Organizacionais,  observamos  que  o  processo  de 

constituiça� o e desenvolvimento das organizaço� es, assim como das teorias organizacionais, se 

relaciona a determinados contextos histo� ricos. Assim, a utilizaça�o da pesquisa histo� rica como 

estrate�gia  metodolo� gica  auxilia  na  identificaça�o  e  ana� lise  destes  contextos,  por  meio  da 

constituiça� o de um quadro teo� rico-conceitual (VIZEU, 2007). Sua utilizaça�o “contribui para 

que o pesquisador evite atribuir cara� ter a-histo� rico e determiní�stico aos estudos, o que pode 

levar, por exemplo, a anacronismos” (COSTA; BARROS; MARTINS, 2010, p.289). Desta forma, 

a pesquisa histo� rica realizada no a/mbito dos Estudos Organizacionais, pretende contribuir 

para ana� lise dos feno/ menos organizacionais “por meio do enriquecimento e ampliaça�o das 

pesquisas,  tanto  pela  adoça�o  de  quadro teo� rico-conceitual  constituí�do  a  partir  da  ana� lise 

histo� rica  quanto  pela  aplicaça�o  da  pesquisa  histo� rica  como  me� todo  de  ana� lise”  (COSTA; 

BARROS; MARTINS, 2010, p.289). 

Diante deste cena� rio, a proposta metodolo� gica apresentada se vincula aF  perspectiva 

revisionista e reorientacionista,  que pretende fomentar contestaça�o  ao cara� ter anacro/ nico 
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preponderante  na  pesquisa  em  Administraça�o,  oportunizando  novas  interpretaço� es  e 

perspectivas na� o apenas para ocorre/ncias do passado, mas tambe�m no auxí�lio para reflexo� es 

e mudança para questo� es do presente (UY DSKEN; KIESER, 2004; JACQUES, 2006; SEIFERT; 

VIZEU,  2015).  AZ  esta  perspectiva  sa�o  associados  tambe�m  estudos  que  privilegiem 

questionamento ao  mainstream, por meio da desconstruça� o de sí�mbolos naturalizados, por 

exemplo, em processos ideolo� gicos de dominaça� o (COSTA; BARROS; MARTINS, 2010; VIZEU, 

2010). Estas condiço� es apresentam-se especialmente relevantes no cena� rio das organizaço� es 

e  dos  Estudos  Organizacionais,  pautado  por  relaço� es  de  poder  tambe�m  orientadas  por 

ideologias (TRAGTENBERG, 1992, 2005). ER  neste sentido que, para um me� todo que pretende 

viabilizar  uma ana� lise  historicamente direcionada de um conceito,  devem ser  observados 

aspectos da Histo� ria dos Conceitos (Begriffsgeschichte), proposta por Koselleck (1989; 1992; 

2006; 2012). 

No que se  refere a  tal  proposta,  observamos que “o estudo sema/ntico dos tempos 

histo� ricos e�  um me� todo cujo propo� sito e�  a  investigaça�o  dos atributos distintivos de cada 

perí�odo  histo� rico,  atrave�s  da  compreensa�o  da  sucessa�o  de  diferentes  significados  dos 

conceitos fundamentais de determinaça�o da vida social” (VIZEU; MATITZ, 2014, p.170). Em 

outras  palavras,  a  perspectiva  de  Koselleck  (1992)  parte  da  dimensa�o  de  significado 

associado aF s palavras de uma lí�ngua. Assim, na�o pretende “dar conta” de qualquer palavra, 

mas antes, “coloca-se como problema� tica indagar a partir de quando determinados conceitos 

sa�o  resultado  de  um  processo  de  teorizaça�o”  (KOSELLECK,  1992,  p.136).  Sobre  tal 

direcionamento, apresenta-se fundamental “saber a partir de quando os conceitos passam a 

ser empregados de forma ta� o rigorosa como indicadores de transformaço� es polí�ticas e sociais 

de profundidade histo� rica (...)” (KOSELLECK, 2006, p.101).

Em outras palavras, Matitz e Vizeu (2012, p.585) observam que

enquanto cada palavra remete a um sentido ou conteu� do, conceitos demandam ao 

mesmo  tempo  uma  formulaça�o  e  uma  interpretaça�o  teo� rica,  reflexiva.  Conceitos, 

portanto, envolvem graus de teorizaça�o/abstraça�o necessa� rios ao desenvolvimento 

de expresso� es capazes de conter de forma sintetizada e abstrata uma teoria acerca de 

um  feno/ meno  concreto.  O  conceito  e�  generalizante  o  suficiente  para  assumir  o 
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significado que vai ale�m do fato isolado e surge a partir de um processo de abstraça�o 

e agregaça�o.

A este  respeito,  tendo sua  base  analí�tica  apoiada  sobre  fontes  contempora/neas  ao 

momento histo� rico estudado,  o  foco de tal  abordagem parte  do pressuposto de que toda 

construça�o conceitual na�o se apresenta unicamente como um feno/ meno da lí�ngua, mas “e�  

tambe�m imediatamente indicativo de algo que se situa para ale�m da lí�ngua” (KOSELLECK, 

1992, p.136). Desta forma, o papel do contexto e�  indicativo fundamental na construça�o de 

significado associada a determinado conceito, uma vez que “todo conceito articula-se a um 

certo  contexto  sobre  o  qual  tambe�m  pode  atuar,  tornando  compreensí�vel”  (KOSELLECK, 

1992, p.136). 

Ainda no que se refere a tal relaça�o, Koselleck (1989, p.649) ja�  destacava que “toda 

linguagem e�  historicamente condicionada, e toda histo� ria e�  linguisticamente condicionada”. ER  

neste  sentido  que  Vizeu  e  Matitz  (2014,  p.173)  observam  que,  “no  contexto  da 

Begriffsgeschichte,  o  papel  da  linguagem  assume  posiça�o  central  na  construça�o  do 

conhecimento fundamentado em ana� lises historiogra� ficas”. Assim,

a ana� lise conceitual proposta pela  Begriffsgeschichte pretende indicar horizontes de 

expectativa de futuro contido nos significados de conceitos do passado.  (...)  Desta 

forma,  a  linguagem  se  tornou  ao  mesmo  tempo  um  indicador  e  um  agente  de 

mudanças sociais,  ale�m de um campo de batalhas sema/nticas que buscam definir, 

manter ou impor, posiço� es polí�ticas e sociais (VIZEU; MATITZ, 2014, p.174)

Desse  modo,  Koselleck  (2006,  p.103)  observa  que  “a  isso  se  segue  uma  exige/ncia 

metodolo� gica mí�nima: a obrigaça�o de compreender os conflitos sociais e polí�ticos do passado 

por meio das delimitaço� es conceituais e da interpretaça�o dos usos da linguagem feitos pelos 

contempora/ neos  de  enta�o”,  destacando  assim  a  releva/ncia  da  pragma� tica  da  ana� lise 

conceitual proposta (KOSELLECK, 2012). Em outras palavras, Jasmin (2005, p.32) observa 

que  “neste  registro  e�  possí�vel  afirmar,  rigorosamente,  que  os  conceitos  em  si  na�o  te/m 

histo� ria; mas tambe�m e�  possí�vel afirmar, com rigor, que a sua recepça�o tem”. 
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Direcionando tal concepça�o para o campo dos Estudos Organizacionais, Vizeu e Matitz 

(2014,  p.167)  destacam  que  “a  teoria  da  histo� ria  da  Begriffsgeschichte (Histo� ria  dos 

Conceitos)  serve  como  arcabouço  explicativo  para  a  ana� lise  do  feno/ meno  organizacional 

enquanto um dos mais importantes produtos histo� ricos da modernidade”. Assim, “uma das 

principais contribuiço� es e�  a disponibilizaço� es de recursos importantes para a interpretaça�o 

da modernidade,  em particular  para se  compreender a  natureza das formas simbo� licas  e 

institucionais  que  caracterizam  esse  tempo  histo� rico”  (VIZEU;  MATITZ,  2014,  p.169). 

Considerando apresentadas as premissas ontolo� gicas e epistemolo� gicas associadas ao cara� ter 

histo� rico do me� todo de pesquisa, na pro� xima seça�o apresentaremos em detalhes os aspectos 

pro� prios do Quebra-cabeças Conceitual Infinito.

O  MÉTODO  QUEBRA-CABEÇAS  CONCEITUAL  INFINITO:  PRESSUPOSTOS, 

OPERACIONALIZAÇÃO E LIMITAÇÕES

Relacionado  aos  aspectos  apresentados  nas  seço� es  anteriores,  destacamos  as 

caracterí�sticas particulares a que se propo� e  o me� todo em destaque neste artigo.  Como ja�  

observado,  o  Quebra-cabeças  Conceitual  Infinito  se  relaciona  algumas  premissas  das 

propostas Histo� ria dos Conceitos (KOSELLECK, 1992; 2006; 2012) e ECD (VAN DIJK, 1990; 

2006; 2012; 2015),  mas tambe�m apresenta premissas u� nicas,  que o distinguem enquanto 

me� todo de pesquisa. Dito de outra forma, o me� todo proposto neste artigo na�o possui apenas 

como bases constitutivas a proposiça� o de uma ana� lise sincro/ nica, orientada por uma ana� lise 

socio-histo� rico  restrita  a  um  conceito  especí�fico  (KOSELLECK,  1992;  2006;  2012), 

considerando a orientaça�o ideolo� gica dos discursos para dominaça�o, parte da trí�ade contexto, 

discurso e cogniça�o para uma reflexa�o crí�tica discursiva (VAN DIJK, 2006; 2012). Ele tambe�m 

se  apoiada  na  multiplicidade  de  discursos,  associados  aos  atores  sociais  delimitados  ao 

contexto socio-histo� rico relativo o conceito escolhido, possibilitando uma elaboraça�o diversa 

de significados compartilhados a respeito deste mesmo conceito, em determinada sociedade e 

momento histo� rico, nos moldes de um quebra-cabeças. Tais relaço� es e ví�nculos podem ser 

observados na Figura 1, a seguir:
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Figura 1: Bases constitutivas do Quebra-cabeças Conceitual Infinito

Fonte: Autoria pro� pria, a partir de Koselleck (1992; 2006; 2012) e Van Dijk (2006; 2012).

A estas definiço� es,  relacionaremos a operacionalizaça�o do me� todo. Esta se sustenta 

nos seguintes passos: delimitaça�o temporal, construça�o do corpus de pesquisa, multiplicidade 

dos discursos e procedimentos para a ana� lise le�xica.

Delimitação temporal

Como primeira etapa da operacionalizaça�o do me� todo, desejamos destacar os cuidados 

relativos aF s delimitaço� es temporais sobre as quais se apoiara�o a ana� lise discursiva. Por se 

tratar de um me� todo analí�tico subordinado a uma estrate�gia de pesquisa histo� rica, a forma 
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como  sera�o  consideradas  tais  delimitaço� es  apresenta-se  fundamental.  A  respeito  desta 

questa�o,  e  levando em conta a grande releva/ncia da contextualizaça�o  socio-histo� rica para 

aça�o  no  me� todo,  duas  premissas  se  destacam:  (a)  a  delimitaça�o  temporal  relativa  ao 

momento histo� rico estudado (sendo necessa� rio levar em consideraça�o as relaço� es entre os 

discursos  analisados  e  aF  uma  ocorre/ncia  histo� rica  central3);  e  (b)  na  ause/ncia  de  uma 

ocorre/ncia histo� rica especí�fica, atuar na delimitaça�o temporal a partir do pro� prio contexto em 

ana� lise  (considerando,  por  exemplo,  o  intervalo  entre  dois  eventos  marcantes  para  a 

sociedade em ana� lise).

Identificamos tambe�m a possibilidade de subdivisa�o do recorte temporal em ana� lise. 

Tal decisa� o pode ser tomada em relaça�o a ocorre/ncias histo� ricas com amplo impacto social, 

ocorre/ncia temporal ou associadas a disputa e interfere/ncia de diferentes grupos sociais ao 

longo  do  tempo.  A  decisa�o  pelo  desmembramento  da  ana� lise  temporalmente  oportuniza, 

tambe�m, a elaboraça�o de transformaço� es associadas ao conceito em destaque, assim como os 

interesses envolvidos aF s mudanças discursivas.

Construção do corpus de pesquisa

Posteriormente aF  delimitaça�o temporal, damos destaque aF  constituiça� o do  corpus de 

pesquisa.  Por  se  tratar  de  uma  pesquisa  histo� rica,  que  pode  ser  operacionalizada  para 

elaboraço� es  e  concepço� es  de  conceitos  em  momentos  histo� ricos  antigos,  destacamos  a 

importa/ncia da realizaça�o de uma pesquisa documental. A este respeito, ressaltamos que o 

Quebra-cabeças Conceitual Infinito apoia-se prioritariamente (ainda que na� o exclusivamente) 

em  documentos  compartilhados  socialmente.  O  destaque  fica  por  conta  da  busca  por 

documentos  que  representem  grupos  sociais,  como  meios  de  comunicaça�o,  manifestos, 

sentenças judiciais, representaça�o de classe, entre outros. Assim, ganham destaque tambe�m 

jornais, livros, cartas, panfletos, bem como documentos oficiais. A finalidade associada a tais 

preceitos decorre do fundamental compromisso com uma ampla e detalhada elaboraça�o do 

contexto a que se relaciona o conceito em ana� lise. 

3 Por ocorre/ncia histo� rica nos referimos a acontecimentos de maior destaque na Histo� ria e que influenciam 
perí�odos posteriores aF  sua ocorre/ncia. Tal entendimento se alinha aF  ampliaça�o da concepça�o tradicional de fato 
histo� rico, questionado pelos estudiosos da Histo� ria Nova, conforme observam Le Goff (2005) e Reis (2000).
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O passo seguinte se apresenta na classificaça�o dos documentos relacionados aF  ana� lise. 

Esta classificaça�o, sempre reportando aF  ocorre/ncia histo� rica referencial, pode ser constituí�da 

pelo  ano  de  publicaça� o  do  documento,  pelo  ator  social  (exemplo:  imprensa,  governo, 

empresa� rios, artistas (obras litera� rias, imagens, entre outras possibilidades) ou mesmo por 

ambas). Assim, torna-se possí�vel tambe�m a confrontaça�o de diferentes discursos, em variadas 

insta/ncias. 

Ainda  associada  aF  escolha  documental  encontra-se  a  necessidade  de  determinar 

aspectos da releva/ncia, penetraça�o e audie/ncia. Neste sentido, por releva/ ncia nos referimos 

por prefere/ncia a fontes documentais utilizadas na representaça�o de grupos sociais (como 

representantes do Estado, empresas, o� rga�os de classe, sindicatos, associaço� es, entre outros) 

sendo, portanto, consideradas declaraço� es oficiais de determinado grupo ou organizaça�o. 

Ja�  no  que  se  refere  aF  noça�o  de  penetraça�o  pretendemos  destacar  a  amplitude  de 

disseminaça�o associada a determinado documento, ressaltando sua acessibilidade a diversos 

grupos  sociais  e,  portanto,  diversas  audie/ncias.  Um aspecto  relevante  quanto  aF  noça�o  de 

penetraça�o  refere-se  tambe�m  aF  possibilidade  de  exclusividade  de  determinado  emissor 

discursivo aF  especí�ficas audie/ncias,  podendo ocasionar,  assim, a releva/ ncia do documento 

para ana� lise. 

Por fim, por audie/ncia pretendemos aprofundar detalhamento relativo aF  produça�o e 

consumo de determinado documento (enquanto representaça�o de um discurso). Parte-se do 

pressuposto  que  documentos  atrelados  aF  maior  audie/ncia  possuam,  inicialmente,  maior 

possibilidade de representaça�o social. Isto na�o significa dizer, entretanto, que buscamos pela 

generalizaça�o  de  uma  concepça�o  conceitual.  Ao  contra� rio,  como  ja�  observado,  um  dos 

aspectos associados ao me� todo em questa�o refere-se aF  possibilidade de oposiço� es discursivas 

concomitantemente.  No  entanto,  a  partir  da  perspectiva  de  cogniça�o  na  constituiça� o 

ideolo� gica,  pode  existir  conexa�o  entre  o  consumo  discursivo  (representado  por  um 

documento)  e  as  construço� es  simbo� licas  pessoais.  Ressaltamos  ainda  que  documentos 

relacionados  a  maior  audie/ncia  na� o  devem  restringir  o  acesso  a  outros  documentos  na 

realizaça�o da ana� lise, direcionando seu destaque no sentido da representatividade. 
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Como  limitaço� es  a  esta  possibilidade,  no  caso  de  se  configurar  uma  pesquisa 

bibliogra� fica,  as  limitaço� es  inerentes  ao  me� todo.  Assim,  observamos  que  a  depender  do 

perí�odo  histo� rico  sobre  o  qual  se  apoia  a  ana� lise,  pode  na�o  haver  disponibilidade  de 

documentos em volume e diversidade,  para realizaça�o  do cena� rio contextual,  assim como 

pode ser extremamente complexo estabelecer as fontes discursivas mais relevantes, quando 

identificado  um  excesso  de  fontes  documentais.  Pode  ser  ainda  impossí�vel  estabelecer, 

objetivamente, a clara distinça�o sobre a popularidade entre os documentos disponí�veis para a 

ana� lise.  As  possí�veis  aço� es  para  soluça�o  destas  questo� es  passam por:  (1)  alternativas  ou 

limitaço� es  de  acesso  aos  documentos;  (2)  classificaça�o  dos  documentos  em  ana� lise;  (3) 

identificaça�o  da  releva/ncia,  penetraça�o  e  audie/ncia  quanto  aos  documentos  escolhidos.  O 

cara� ter interpretativo da pesquisa documental sera�  detalhado no intertí�tulo relativo aF  ana� lise 

le�xica.

Em se tratando de se realizar uma pesquisa documental, a possibilidade de acesso aos 

documentos  pode  determinar  os  caminhos  para  realizaça� o  da  pesquisa.  Neste  sentido,  a 

escolha pela pesquisa a partir de um mesmo arquivo ou acervo, ou pela diversidade de locais  

de  acervo  na�o  se  apresenta,  inicialmente  como  uma  questa�o  problema� tica.  O  principal 

aspecto  associado  a  tal  escolha  se  configura  na  possibilidade  de  acesso  aF  diversidade  e 

quantitativo de documentos que proporcione maior profundidade na ana� lise e esteja alinhada 

ao cara� ter multidiscursivo do me� todo.

Multiplicidade de discursos

Uma vez que o me� todo Quebra-cabeças Conceitual  Infinito dete�m seu foco sobre a 

interpretaça�o  de  um  conceito  especí�fico,  em  determinado  contexto  socio-histo� rico, 

entendemos que e�  de fundamental importa/ncia na�o restringir a ana� lise a uma u� nica pra� tica 

discursiva,  associada  ao  especí�fico  agente  de  uma  sociedade.  Assim,  um  dos  aspectos 

fundamentais da proposta analí�tica se reflete na multiplicidade de discursos presentes na 

ana� lise, desde que relacionados ao conceito pesquisado. 

Tal condiça� o se apresenta necessa� ria para a construça�o do cena� rio contextual, que vem 

a ser uma ampla ana� lise do contexto associado ao conceito, delimitado a partir de premissas 
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associadas  ao  momento  histo� rico  em  ana� lise.  Assim,  na  medida  em  que  um  discurso 

representaria a compreensa�o de determinado grupo ou indiví�duo a respeito de um tema, e�  

por  meio  da  multiplicidade  dos  discursos  em  ana� lise  se  que  pretende  construir  uma 

elaboraça�o  conjunta  das  concepço� es  que  influenciaram  a  constituiça�o  simbo� lica  de  um 

conceito.  Desta  forma,  apresenta-se  via�vel,  inclusive,  realizar  uma  ana� lise  das  diferentes 

ideologias em disputa, no a/mbito de uma sociedade, em um dado momento histo� rico.

Isso na� o significa dizer que todos os discursos devem ser analisados conjuntamente. 

Na  verdade,  entendemos  que  a  possibilidade  de  infere/ncias  ideolo� gicas  decorrentes  da 

ana� lise e�  melhor orientada por meio da identificaça�o e separaça�o entre os diferentes atores 

sociais  relativos  ao  contexto  socio-histo� rico.  A  importa/ncia  de  tal  recorte  decorre  do 

compartilhamento do contexto histo� rico entre os agentes discursivos, questa�o fundamental 

para o procedimento analí�tico proposto.

Ainda  relativo  aF  multiplicidade  dos  discursos,  o  passo  seguinte  apresenta-se  por 

proceder a ana� lise por agente discursivo identificado no corpus em questa�o. Apresentamos, 

desta  forma,  as  premissas  associadas  a  tal  concepça�o:  (i)  ana� lise  discursiva  inicialmente 

restrita  a  um  ator  ou  grupo  social  especí�fico  possibilitaria  elaboraça�o  da  perspectiva 

representativa  do  indiví�duo  ou  grupo  na  refere/ncia  a  determinado  conceito,  em 

compartilhado contexto histo� rico; (ii) confronto das perspectivas apresentadas, no sentido de 

propor aproximaço� es e diferenças; (iii) concepça�o dos interesses subjacentes aF s construço� es 

discursivas apresentadas pelos diferentes agentes discursivos no perí�odo em ana� lise, sob a 

perspectiva de indicar cara� ter ideolo� gico relacionado ao conceito em questa�o, e; (iv) analisar 

as diferentes interpretaço� es e transformaço� es do conceito em ana� lise ao longo da ocorre/ncia 

histo� rica  escolhida.  Tais  noço� es,  dependentes  de  uma  contextualizaça� o  histo� rica  ampla  e 

representativa  do  momento  histo� rico  em  ana� lise,  se  apresentam  fundamentais  para 

operacionalizaça� o da ana� lise le�xica, apresentada a seguir.

Procedimentos para a análise lexical

O u� ltimo aspecto relacionado aF  execuça�o do Quebra-cabeças Conceitual Infinito refere-

se  tambe�m a  aspectos  caracterí�sticos  da  pesquisa  qualitativa:  o  cara� ter  interpretativo  da 
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ana� lise  e  da  unicidade  do  feno/ meno,  desconectados  da  finalidade  de  generalizaça�o  dos 

achados a outros fatos histo� ricos, ale�m de interpretaço� es pretensamente definitivas (ainda 

que as concluso� es obtidas estejam disponí�veis ao debate e ao questionamento). A respeito 

destas  caracterí�sticas,  o  Quebra-cabeças  Conceitual  Infinito  na�o  deve  ser  meio  para 

proposiça�o de interpretaço� es encerradas a respeito do conceito em ana� lise, mas caberia ao 

indiví�duo  analista  o  objetivo  de  contribuir  com  a  construça� o  do  conhecimento  de  forma 

ampliada,  contrapondo,  complementando  ou  inovando  ana� lises  discursivas  anteriormente 

realizadas.  Assim,  a  partir  da  meta� fora  de  um  “quebra-cabeças  conceitual”,  a  proposta 

analí�tica  aqui  apresentada  parte  da  perspectiva  de  que  os  diferentes  olhares  sobre 

determinado  feno/ meno,  ainda  que  divergentes,  apresentar-se-iam  complementares  na 

composiça� o do cena� rio contextual a respeito da interpretaça� o de determinado conceito em 

especí�fico perí�odo histo� rico. 

No que se refere aos procedimentos analí�ticos do Quebra-cabeças Conceitual Infinito, 

compartilhamos o entendimento de melhor adequaça�o a ana� lise orientada pela variaça� o dos 

elementos  le�xicos  relacionados  ao  conceito  (ana� lise  lexical)  (VAN  DIJK,  2006),  como 

refere/ncia  para  reflexo� es  quanto  ao  me� todo  proposto.  Assim,  quanto  aF  variaça�o  dos 

elementos  le�xicos,  Van  Dijk  (2006)  destaca  a  necessidade  de  compreensa�o  das 

representaço� es  mentais  (ou  modelos  mentais)  compartilhadas  socialmente,  associadas  aF s 

especificidades de um contexto, na construça�o interpretativa de um discurso. 

No que se refere a esta questa� o Van Dijk (2006, p.259) destaca que, “sendo que estes 

modelos  incluem  opinio� es,  que  por  sua  vez  podem  ter  uma  base  ideolo� gica,  tambe�m  os 

significados que derivam dos modelos ‘ideolo� gicos’ (distorcidos, etc.) podem incluir aspectos 

ideolo� gicos”.  A questa�o central relacionada e�  que “muitas destas opinio� es podem tornar-se 

convencionais e codificar-se no le�xico (...)” (VAN DIJK, 2006, p.259). 

ER  neste sentido que a ana� lise lexical se apresentaria como “o componente mais o� bvio 

(e tambe�m frutí�fero) da ana� lise do discurso ideolo� gico. Basta explicar todas as implicaço� es 

das palavras usadas em um discurso e contexto especí�ficos geralmente fornece um amplo 

conjunto de significados ideolo� gicos” (VAN DIJK, 2006, p.259). Desta forma, Van Dijk (2006, 

p.259) conclui que:
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teoricamente,  isso significa que a variaça�o dos elementos le�xicos (ou seja,  o estilo 

lexical) e�  um meio importante de expressa�o ideolo� gica no discurso. Dependendo de 

qualquer fator contextual (idade, ge/nero, "raça", classe, posiça�o, status, poder, relaça�o 

social,  etc.),  os usua� rios de idiomas podem escolher palavras diferentes para falar 

sobre  coisas,  pessoas,  aço� es  ou  Eventos.  As  viso� es  pessoais  ou  grupais  dos 

participantes,  isto  e� ,  as  atitudes  e  as  ideologias,  sa�o  uma  importante  restriça�o 

contextual e, consequentemente, uma fonte principal de variaça�o lexical.

Inseridas  no  a/ mbito  da  ana� lise  lexical,  Van  Dijk  (2006)  destaca  a  sustentaça�o 

argumentativa  a  partir  de  fatores  de  proposiça�o,  coere/ncia  (local  e  global)  e  relaço� es 

proposicionais. No que se refere ao papel da proposiça�o na ana� lise le�xica, o autor enfatiza as 

influe/ncias  decorrentes  do  contexto  social  e  dos  modelos  mentais  compartilhados  na 

estrutura gramatical do discurso. Em outras palavras,

las  proporciones que representan el significado de las cla�usulas y oraciones, tienen 

uma estrutura interna, de la cual, por ejamplo, los variados roles sema/nticos (Agente, 

Paciente,  Objeto,  etc.)  pueden  exhibir  las  formas  en  que  los  participantes  esta�n 

asociados con un acontecimiento, activa o pasivamente, responsablemente, o como 

experimentadores de los acontecimientos y acciones (VAN DIJK, 2006, p.260, grifo do 

autor).

Uma vez que o Quebra-cabeças Conceitual Infinito refere-se ao esforço analí�tico para 

interpretaça�o associada a um conceito, ainda que ocorra variaça�o em seu papel sema/ ntico nas 

diferentes  oraço� es  do  corpus,  existe  grande releva/ncia  na  compreensa�o  dos  componentes 

associados.  Isso  na�o  significa  que  se  deve  desprezar  tal  ana� lise.  ER  neste  sentido  que 

destacamos a observaça�o de Van Dijk (2006, p.260), de que

essas representaço� es sema/nticas sa�o,  e�  claro,  uma funça�o de como os eventos sa�o 

representados  e  avaliados  (em  um  modelo)  e,  portanto,  podem  ser  controlados 

ideologicamente, dependendo da participaça�o do grupo, da posiça�o ou da perspectiva 

dos  participantes  no  evento  comunicativo.  Quem  e�  considerado  o  hero� i  ou  vila�o, 

vitimador ou ví�tima, quais pape� is devem ser enfatizados ou escondidos, sa�o questo� es 

que organizam muitas atitudes ideolo� gicas, e essas percepço� es podem ser projetadas 

diretamente  em  estruturas  proposicionais  e  suas  formulaço� es  sinta� ticas  varia�veis 

(ativas, passivas, nominais, etc.).

442



ALEXANDRE BÉHAR E MARCOS GILSON FEITOSA
ANÁLISE DISCURSIVA E SOCIO-HISTÓRICA DE CONCEITOS PARA ESTUDOS ORGANIZACIONAIS: O 
MÉTODO DO QUEBRA-CABEÇAS CONCEITUAL INFINITO

Desta forma, observamos que, uma vez que a proposta metodolo� gica aqui apresentada 

direciona o foco para interpretaça�o de um conceito especí�fico, maior e�  preciso considerar a 

releva/ncia  na  ana� lise  dos  complementos  associados  ao  conceito  na  oraça�o.  Em  outras 

palavras, e�  por meio da adjetivaça� o, dos complementos, da estrutura da oraça�o, entre outros 

aspectos sinta� ticos, que sera�  possí�vel aprofundamento da concepça�o do conceito em ana� lise. 

O  passo  seguinte  aF  investigaça�o  das  proposiço� es  se  refere  aF  possibilidade  de 

associaça� o da coere/ncia local e global.  Relativo a estas,  ha�  maior devotamento ao aspecto 

interpretativo  a  partir  dos  modelos  mentais  compartilhados  socialmente  e,  desta  forma, 

inseridos (e influenciados) por uma ideologia. Em outras palavras, Van Dijk (2006, p.261)  

observa “que os usua� rios da lí�ngua vejam um acontecimento social como a causa ou na�o de 

outro acontecimento social, pode ter, em conseque/ncia, um efeito sobre a coere/ncia de seu 

discurso”. 

Especificamente no que se refere aF  coere/ncia global (ou macroestrutura sema/ ntica) do 

discurso,  a  possibilidade  de  interpretaça�o  quanto  ao  direcionamento  ideolo� gico  pode  ser 

verificada  por  meio  da  identificaça�o  e  detalhamento  quanto  ao  argumento  central  do 

discurso. Permeia tal embasamento analí�tico apresenta-se o absoluto suporte na detalhada 

descriça�o do contexto. Referente ao Quebra-cabeças Conceitual Infinito, a apreciaça�o relativa 

aF  coere/ncia textual apresenta grande releva/ ncia para interpretaça�o associada a um conceito. 

Tal  investigaça�o  pode  se  dar  tanto  no  a/mbito  de  sua  compreensa�o  sema/ntica  (ana� lise 

conceitual propriamente dita), quanto da construça�o contextual que apoia todo o processo 

analí�tico. 

A u� ltima etapa da ana� lise e�  direcionada aF s relaço� es proposicionais, ou seja, pela busca 

pelo  que  esta�  ale�m  do  que  e�  dito  explicitamente.  Dito  de  outra  forma,  “a  informaça�o 

explicitamente afirmada pode enfatizar propriedades negativas dos outros ou positivas do 

pro� prio grupo, enquanto o inverso e�  verdadeiro para significados ou pressupostos implí�citos” 

(VAN DIJK, 2006, p.261). 

Tal concepça�o se relaciona aF  finalidade ideolo� gica de ocultar fatos e condiço� es sociais, 

a fundamental interpretaça�o das questo� es implí�citas em um discurso se revela por meio de 
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ana� lises de implicatura e pressuposiço� es, por exemplo (VAN DIJK, 2006). Esta apresenta-se 

tambe�m como condiça�o fundamental do Quebra-cabeças Conceitual Infinito, uma vez que tal 

me� todo  pretende  proporcionar  novas  reflexo� es  a  respeito  das  noço� es  associadas  a  um 

conceito, a partir das relaço� es do contexto so� cio-histo� rico. 

Com a finalidade de proporcionar melhor entendimento sobre a operacionalizaça�o do 

me� todo, a pro� xima seça�o e�  dedicada ao compartilhamento de sua aplicaça�o. O texto escolhido 

refere-se ao trabalho de Be�har e Feitosa (2020), relativo aF  noça�o de competiça�o no ambiente 

ferrovia� rio estadunidense no perí�odo da Guerra de Secessa� o e da construça�o da primeira 

ferrovia transcontinental deste paí�s. 

APLICAÇÃO DO MÉTODO QUEBRA-CABEÇAS CONCEITUAL INFINITO

Esta seça�o e�  dedicada a exemplificar a operacionalizaça�o do me� todo a que se refere 

este artigo. Como exemplo acessaremos o trabalho de Be�har e Feitosa (2020), dedicado a 

analisar noço� es associadas ao conceito de competiça�o. 

Os autores partem do pressuposto de que a ause/ncia de uma conceituaça�o especí�fica 

na  Administraça� o,  relacionada  aF  competiça�o,  na�o  apenas  reflete  apenas  na  utilizaça� o 

inadequada de conceitos (RAMOS, 1983; MOURA, 2014),  mas tambe�m se apresenta como 

possibilidade de manipulaça�o da aça� o individual a partir de interesses de outros grupos, por 

meio  de  ideologias  (VAN  DIJK,  2012;  TRAGTENBERG,  2005;  BARRETO,  2014;  SEIFERT; 

VIZEU, 2015; BER HAR, 2019). 

A estas questo� es observamos aproximaça�o aF s seguintes premissas do Quebra-Cabeças 

Conceitual  Infinito:  a  ause/ncia  de  conceituaça� o  especí�fica  ao  longo  do  tempo  indica  a 

possibilidade  de  realizaça�o  de  uma  “ana� lise  sincro/ nica”,  com  “foco  no  conceito”.  A  estas 

premissas  se  soma  a  possibilidade  de  “orientaça�o  ideolo� gica  da  construça� o  simbo� lica”.  A 

partir da proposta metodolo� gica apresentada, os pesquisadores seguiram para realizaça�o de 

“reflexa� o  crí�tica  discursiva”,  apoiada nos eixos “cogniça�o,  contexto e  discurso”.  Por  fim,  a 

possibilidade de “ana� lise le�xica” relativa aF  “multiplicidade de discursos” pretendeu elaborar 

um verdadeiro  “quebra-cabeças”  das  diversas  noço� es  associadas  ao  conceito,  sem propor 
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uma resposta definitiva. A seguir detalharemos a operacionalizaça�o do me� todo em cada uma 

das suas etapas

Etapa 1- Delimitação temporal

Assim, como primeiro passo da contextualizaça� o, os autores iniciaram uma pesquisa 

histo� rica no sentido de inferir o momento em que o conceito de competiça�o e�  incorporado ao 

ambiente  organizacional,  tendo  em  vista  possí�veis  conexo� es  com  as  organizaço� es 

contempora/ neas  (ainda  que  se  trate  de  uma  pesquisa  histo� rica,  os  autores  partem  da 

possibilidade de conexo� es com a atual noça�o de competiça�o organizacional). 

Como retorno desta, os autores observaram que o conceito de competiça�o, atrelado aF  

Escola  Cla� ssica  da  Economia,  foi  incorporado  aF s  organizaço� es  em  perí�odo  anterior  aF  

Revoluça�o  Industrial  (se�culo  XVIII).  Com  tais  indicativos,  os  autores  identificaram  nova 

necessidade de delimitaça�o temporal. 

AZ  nova pesquisa histo� rica realizada, considerando o contexto a partir da Revoluça�o 

Industrial, possibilitou aos pesquisadores identificar o entendimento de Chandler (1999, p. 

81) de que as organizaço� es ferrovia� rias estadunidenses seriam “as primeiras empresas de 

nego� cios modernas”. Ainda assim, examinando que o ambiente ferrovia� rio estadunidense se 

desenvolve a partir de 1828 (WOLMAR, 2012a), os autores entenderam ser necessa� ria novas 

ana� lises que proporcionassem delimitaça�o ainda mais especí�fica. 

A  continuidade da  pesquisa  histo� rica  retornou com o decisivo papel  da  Guerra  de 

Secessa� o  no  desenvolvimento  da  malha  e  das  organizaço� es  ferrovia� rias  estadunidenses, 

seguido  pela  construça�o  da  primeira  ferrovia  transcontinental  dos  Estados  Unidos 

(CHANDLER,  1963;  PERROW,  2002;  WHITE,  2012;  WOLMAR,  2012a;  2012b).  Esta 

informaça�o tambe�m levou a uma pesquisa sobre a histo� ria dos Estados Unidos, para fins de 

melhor contextualizaça�o e desenvolvimento das infere/ncias sobre a cogniça�o compartilhada aF  

e�poca. A partir destas informaço� es os autores entenderam que o perí�odo mais representativo 

para delimitaça�o do contexto, na realizaça�o de uma pesquisa histo� rica sobre o conceito de 
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competiça�o organizacional, seria o ambiente ferrovia� rio estadunidense, no perí�odo entre os 

anos de 1859 e 1869. 

Por fim, destacamos que o trabalho de pesquisa histo� rica realizado proporcionou em 

contextualizaça� o ampliada do perí�odo em questa�o, auxiliando na composiça�o de elementos 

relativos aF  possibilidade de cogniça�o presente no recorte proposto pela pesquisa. Concluí�da a 

delimitaça�o, os autores apresentaram a construça�o do corpus de pesquisa

Etapa 2 - Construção do corpus de pesquisa

Considerando o tempo transcorrido do perí�odo histo� rico em ana� lise e os dias atuais, os 

autores indicaram a realizaça�o de uma pesquisa documental. A pesquisa histo� rica realizada 

na  fase  1  tambe�m  auxiliou  na  busca  aos  documentos  a  serem  analisados.  Sobre  isso,  os 

autores  observam  que  Perrow  (2002),  White  (2012)  e  Wolmar  (2012a;  2012b)  davam 

destaque  aF  audie/ncia  de  um  perio� dico  especí�fico,  com  releva/ncia  para  disseminaça�o  de 

informaço� es e debates no meio ferrovia� rio no perí�odo: o American Railroad Journal.

Assim, Be�har e Feitosa (2020) indicam a busca por ediço� es do jornal relativas aos anos 

em que se desenvolve a pesquisa. No total foram identificadas 574 ediço� es distribuí�das em 

12.938  pa�ginas.  Ainda  que  o  me� todo  apresentado  neste  artigo  considere  a  utilizaça�o  de 

diversos documentos para realizaça�o da ana� lise,  os autores indicaram o acesso apenas ao 

referido perio� dico. Relativo aF  etapa de classificaça�o dos documentos relacionados aF  pesquisa, 

os autores indicam que acessaram todos os anos previstos,  selecionando um total de 163 

mate�rias jornalí�sticas que faziam refere/ncia aF  tema� tica escolhida para pesquisa. 

Etapa 3 – Multiplicidade de discursos

A possibilidade de utilizaça�o  de um jornal  de circulaça� o  nacional  aF  e�poca,  ale�m de 

possibilitar  infere/ncias  relativas  ao  contexto,  aF  cogniça�o  e  a  discursos  compartilhados 

socialmente (especialmente considerando a audie/ncia e penetraça� o do perio� dico indicado), se 

alinha ao cara� ter multidiscursivo do Quebra-Cabeças Conceitual Infinito.
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Uma  segunda  rodada  de  classificaça�o,  a  partir  da  identificaça�o  dos  atores  sociais 

relativos  a  cada  uma  das  mate�rias  selecionadas  apresentou  grande  desequilí�brio  na 

participaça�o dos atores sociais. Assim, Be�har e Feitosa (2020) indicam que apenas os atores 

“representantes das empresas ferrovia� rias” e “representantes da imprensa” apresentavam 

continuidade  de  publicaço� es  no  perio� dico,  entre  os  anos  de  ana� lise.  Com  esta  nova 

classificaça� o, os autores informaram a realizaça�o da ana� lise sobre 128 mate�rias.

Considerando a possibilidade de interpretaça� o de diferenças ideolo� gicas presentes nos 

discursos dos diferentes atores em ana� lise, os autores separaram os discursos por ator social. 

para realizaça�o da ana� lise le�xica. Na seque/ncia, seguindo a cronologia de apresentaça�o destes 

discursos,  foram realizadas ana� lise  cruzadas entre os  atores.  Tal  opça�o  proporcionou aos 

autores inferir novas interpretaço� es aF  noça� o de competiça�o no ambiente em questa� o. Mais 

especificamente,  foram  interpretadas  tre/s  concepço� es  de  competiça�o  associadas  aos 

“representantes da imprensa”, uma anterior aF  construça�o da ferrovia transcontinental e parte 

da Guerra de Secessa� o e outras duas posteriores aF  construça�o da mesma ferrovia: uma de 

dimensa�o interna ao territo� rio e outra de dimensa�o externa. Por parte dos “representantes 

das empresas ferrovia� rias”  na�o  haveria significativa alteraça�o  na noça�o  de competiça�o  ao 

longo do perí�odo analisado. 

Contudo,  os  autores  destacam  que,  enquanto  a  primeira  noça�o  compartilhada  por 

“representantes da imprensa” ia de encontro aF  noça� o compartilhada por “representantes das 

empresas ferrovia� rias”, as noço� es apresentadas pelos “representantes da imprensa” apo� s o 

anu� ncio  da  construça�o  da  primeira  ferrovia  transcontinental  dos  Estados  Unidos,  ou  e�  

igualada a dos gestores ferrovia� rios (dimensa�o interna), ou e�  alinhadas a supostos interesses 

nacionais no mercado internacional (BER HAR; FEITOSA, 2020). 

A identificaça� o de tre/s perspectivas associadas aF  competiça�o, ainda que apresentadas 

por agentes sociais e momentos histo� ricos diferentes, possibilitou aos autores inferir sobre 

conexo� es entre interesses destes agentes.  Assim, considerando elementos constitutivos do 

contexto  so� cio-histo� rico  e  da  cogniça�o,  a  ana� lise  discursiva  realizada  proporcionou  um 

cena� rio mais amplo na noça�o associada ao conceito de competiça�o organizacional, conforme 

apresentado a seguir:
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aF s elaboraço� es discursivas observadas entre representantes da imprensa associamos 

caracterí�sticas  ideolo� gicas  ta�o  distintas  quanto  as  construço� es  argumentativas 

relacionadas aF  competiça�o. Assim, no perí�odo anterior ao conflito militar, a concepça�o 

ideolo� gica da competiça�o apresentada por representantes da imprensa se colocaria 

alinhada  em  construço� es  discursivas  macrossociais  (especialmente  as  relativas  aF  

noça�o da competiça�o dos economistas cla� ssicos), direcionando crí�ticas aos gestores 

ferrovia� rios  (exogrupo)  contra� rios  aF  livre  competiça�o.  Contudo,  pouco  depois  do 

iní�cio do conflito be� lico, entendemos ocorrer profunda mudança na perspectiva de 

competiça�o  compartilhada  por  esse  agente.  A  partir  desse  momento,  os  gestores 

ferrovia� rios  sa�o  percebidos  como  parte  do  endogrupo  (na  tentativa  de  evitar  a 

competiça�o entre empresas ferrovia� rias internamente), tendo no exogrupo as demais 

naço� es que competiam pelo come�rcio internacional. Atrelado a tais questo� es, nosso 

entendimento e�  de busca de influe/ncia da opinia�o pu� blica (macrossocial) e partir de 

um discurso ufanista (microssocial) (BER HAR; FEITOSA, 2020, p.862).

Tal  ana� lise  se  apoiou  sobre  a  proposta  da  Ana� lise  Le�xica  para  tais  infere/ncia.  O 

detalhamento desta operacionalizaça� o sera�  apresentado na subseça� o seguinte.

Etapa 4 – Detalhando a Análise léxica

A pesquisa apresentada como exemplo de aplicaça�o do me� todo orientou sua ana� lise a 

partir da proposta da Ana� lise Le�xica. A isso, observamos que foram apresentados por eles 

elementos  associados  a  fatores  de  proposiça�o,  coere/ncia  (local  e  global)  e  relaço� es 

proposicionais (VAN DIJK, 2006), para a noça�o de competiça�o, entre as mate�rias analisadas. 

Destacamos  que,  considerando  a  finalidade  de  exemplificaça� o  para  este  trabalho, 

apresentaremos  apenas  as  etapas  realizadas  para  o  discurso  dos  “representantes  das 

empresas ferrovia� rias”, a partir de Be�har e Feitosa (2020). Os mesmos procedimentos sa� o 

apresentados  para  ana� lise  do  grupo  de  “representantes  da  imprensa”,  ainda  que  com 

interpretaço� es diversas.

Da mesma forma como observado na subseça� o que exemplifica a Ana� lise Le�xica, no 

que se refere aos fatores de proposiça�o Be�har e Feitosa (2020) se dete�m especialmente nas 

adjetivaço� es,  complementos  e  estrutura  das  oraço� es  que  se  refiram  ao  conceito  de 

competiça�o.  Assim,  do  ponto  de  vista  da  adjetivaça�o  por  parte  dos  representantes  das 

448



ALEXANDRE BÉHAR E MARCOS GILSON FEITOSA
ANÁLISE DISCURSIVA E SOCIO-HISTÓRICA DE CONCEITOS PARA ESTUDOS ORGANIZACIONAIS: O 
MÉTODO DO QUEBRA-CABEÇAS CONCEITUAL INFINITO

empresas ferrovia� rias, Be�har e Feitosa (2020) apresentam uma ana� lise discursiva dos trechos 

mais  diretamente  relacionados  ao  conceito  de  competiça�o,  nas  diferentes  mate�rias 

analisadas. A isto, os autores destacam utilizaça�o de expresso� es como “ruinosa”, “impolí�tica”, 

"agressiva",  "vigorosa",  "desastrosa"  ou  "male� fica",  relativas  aF  competiça� o.  Entre  os 

complementos  e  estruturas  das  oraço� es,  os  autores  inferem a  construça�o  de  argumentos 

contra� rios aF  competiça� o e/ou que limitassem a mesma. 

A partir destes recortes, Be�har e Feitosa (2020) seguem para a ana� lise da coere/ncia 

local e global de cada discurso. A ana� lise das mate�rias levou os autores a inferir que, quando 

abordam  a  noça� o  de  competiça�o,  os  gestores  ferrovia� rios  apresentariam  argumentos 

dedicados a questionar, criticar ou indicar necessidades de limitar a competiça�o. Em outras 

palavras,  a  coere/ncia  local  e  global  dos  discursos  dos  gestores  ferrovia� rios  analisados  se 

apresentaria  alinhada  aF s  observaço� es  realizadas  sobre  as  adjetivaço� es,  complementos  e 

estrutura de oraço� es,  sobre a noça�o de competiça�o.  Assim, considerando a perspectiva de 

competiça�o  apresentada  pelos  economistas  cla� ssicos  e  sua  influe/ncia  na  constituiça�o  da 

sociedade  estadunidense,  Be�har  e  Feitosa  (2020)  propo� em  a  “perspectiva  negativa  da 

competiça�o”,  enquanto  coere/ncia  global  (ou  macroestrutura  sema/ntica)  da  maioria  dos 

discursos analisados, entre gestores ferrovia� rios. 

Por fim, no que se refere aF s relaço� es proposicionais e�  indicado o que estaria para “ale�m 

do texto”, na “perspectiva negativa da competiça�o” dos gestores ferrovia� rios. A esta Be�har e 

Feitosa (2020) associam questo� es como justificativas: para reduça�o dos lucros ou aumento 

dos prejuí�zos; para os negativos impactos sobre o preço das aço� es e pagamento de dividendos 

aos acionistas; para acesso privilegiado a mercados, e; para reforço aF s aquisiço� es, fuso� es e 

acordos entre empresas. A estas intenço� es estariam associados elementos representativos da 

ideologia dos “representantes dos gestores ferrovia� rios” a respeito da competiça�o,  em seu 

ambiente organizacional. A esta, os autores associam,

a polarizaça�o  discursiva,  direcionando as  crí�ticas  aF s  pra� ticas  competitivas  (e  seus 

responsa�veis)  ao  exogrupo,  ou  o  “grupo”  a  ser  combatido.  Subjacente  ao  que  se 

poderia considerar por manipulaça�o discursiva estariam os interesses destes gestores 

e de suas organizaço� es (BER HAR; FEITOSA, 2020, p.859).
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Ainda que o exemplo apresentado se refira a um dos agentes discursivos, os autores 

destacam que na�o  ha�  plena homogeneidade dos discursos.  A isso eles apresentam outros 

elementos  discursivos  que  estariam  associados  aos  “representantes  das  empresas 

ferrovia� rias”, na noça�o da “perspectiva negativa com efeitos positivos”:

Contudo,  ainda  que  com  menor  representatividade,  foi  possí�vel  identificar 

representaço� es de uma nova concepça�o da competiça�o entre gestores ferrovia� rios. 

Entre os anos de 1868 e 1869 observamos argumentaço� es com alternativas para lidar 

com a competiça�o ferrovia� ria, como alteraço� es nos hora� rios e paradas, aumento do 

ní�vel de conforto dos passageiros, melhorias associadas ao atendimento aos clientes,  

reduça�o do preço de insumos e ate�  mesmo busca pelo aumento de eficie/ncia na gesta�o 

de custos para lidar com a reduça�o de tarifas, decorrentes da concorre/ncia (BER HAR; 

FEITOSA, 2020, p.862).

A este respeito destacamos que e�  de fundamental importa/ncia a apresentaça�o de todas 

as ana� lises realizadas, ainda que na� o se apresentem alinhadas aF  maioria das infere/ncias. A 

isso resgatamos uma premissa do me� todo, que se propo� e a ser “infinito”. Ou seja, pretende 

possibilitar a elaboraça�o de um quadro ampliado das noço� es compartilhadas a respeito de um 

conceito, independente da freque/ncia em que os argumentos sejam apresentados. Esperamos, 

desta forma, que seja possí�vel ampliar o debate a respeito das noço� es associadas ao conceito, 

assim como proporcionar  novas  reflexo� es  sobre  este  conceito  e  sua  aplicaça�o.  Diante  do 

exposto, na seça�o seguinte sera�o apresentadas as consideraço� es finais deste artigo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo teve como objetivo detalhar as bases conceituais, premissas metodolo� gicas 

e  a  operacionalizaça� o  do  Quebra-cabeças  Conceitual  Infinito,  dedicado  aF  reflexa� o  sobre 

conceitos, no a/mbito dos Estudos Organizacionais. Defendemos que tal proposta privilegia 

perspectivas  de  pesquisa  vinculadas  a  concepço� es  revisionistas,  reflexivas,  histo� ricas  e 

apoiadas sobre o discurso.

AZ  proposta  metodolo� gica  apresentada  pretende-se  relacionar  as  crí�ticas  de 

anacronismo  e  desassociaça�o  do  contexto  so� cio-histo� rico  na  elaboraça�o  conceitual  e 

teorizaça�o  organizacional,  em  seu  paradigma  dominante  (RAMOS,  1981;  MATITZ;  VIZEU, 

450



ALEXANDRE BÉHAR E MARCOS GILSON FEITOSA
ANÁLISE DISCURSIVA E SOCIO-HISTÓRICA DE CONCEITOS PARA ESTUDOS ORGANIZACIONAIS: O 
MÉTODO DO QUEBRA-CABEÇAS CONCEITUAL INFINITO

2012; MOURA, 2014), assim como do direcionamento ideolo� gico das teorizaço� es e conceituais 

organizacionais (TRAGTENBERG, 1992; 2005; BARRETO, 2014; SEIFERT; VIZEU, 2014). 

A  partir  destas  questo� es,  pretendemos  viabilizar  uma  proposta  metodolo� gica  que 

proporcione  uma  interpretaça�o  de  perspectivas  ideolo� gicas  relacionadas  aF  elaboraça�o  de 

conceitos  presentes  na  Administraça�o,  a  partir  de  uma  ana� lise  discursiva  historicamente 

orientada. Para tanto, foram acessadas a perspectiva dos ECD, propostas por Van Dijk (1990;  

2006; 2012; 2015) e na perspectiva da Histo� ria dos Conceitos,  de Koselleck (1989; 1992; 

2006; 2012) para desenvolvimento histo� rico-conceitual, ale�m das caracterí�sticas pro� prias do 

me� todo.

Do ponto de vista dos ECD,  sa�o  destacados o cara� ter  crí�tico-reflexivo associado ao 

discurso, a ana� lise le�xica, a orientaça�o ideolo� gica da construça�o simbo� lica o acesso aos eixos 

cogniça� o, contexto e discurso. Da perspectiva da Histo� rica dos Conceitos forma acessados a 

possibilidade de ana� lise sincro/ nica, importa/ncia do contexto social, direcionamento aF  ana� lise 

conceitual e possibilidade de orientaça�o ideolo� gica do conceito. 

Ja�  no que se refere aos elementos pro� prios, o Quebra-cabeças Conceitual Infinito se 

propo� e  a  operacionalizar  uma multiplicidade de  discursos,  inseridos  no mesmo contexto, 

oportunizando  uma  constituiça�o  ampliada  e  muta�vel  das  concepço� es  associadas  a  um 

conceito, em determinada sociedade e perí�odo histo� rico.

Contudo, o me� todo tambe�m apresenta limitaço� es. No que se refere a estas, podemos 

destacar as necessidades de estabelecer claramente os atores discursivos que ira�o compor o 

corpus e sua ana� lise, as bases para delimitaça�o temporal da ana� lise e os procedimentos para 

escolha  das  fontes  que  ira�o  compor  o  corpus em questa�o,  assim como de  sua  releva/ ncia 

histo� rica.  A  possibilidade  de  minimizar  tais  limitaço� es  se  vincula,  inclusive,  ao 

estabelecimento de procedimentos e bases analí�ticas claras no decorrer do procedimento de 

pesquisa e ana� lise.

Por  fim,  pretende-se  com  esta  proposta  metodolo� gica,  oportunizar  novas 

interpretaço� es  relativas  a  determinado  conceito,  possibilitando  desmembramento  de  um 

possí�vel cara� ter ideolo� gico iluso� rio. Pretendemos tambe�m viabilizar a aça� o individual ativa na 

nova construça� o de sentido entre conceitos no campo da Administraça�o. 
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